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Maílson recebeu da Fiesp manifestação de apoio à nova forma 	inistrar a economia 

Wílson consolida apoio do empresariado 
Política do "feijão com arroz" agrada indústria, bancos, comércio e paulistas 
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ROBERTO CUSTODIO 
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São Paulo — Depois de 
uma maratona de contatos 
iniciados ainda na noite de 
terça-feira em São Paulo, o 
ministro da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega, retor-
nou ontem a Brasília com 
uma certeza: ele tem o 
apoio de todo o empresaria-
do paulista, boa vontade 
dos principais órgãos de 
imprensa e recebeu um 
crédito de confiança mani-
festado publicamente pelo 
governador Orestes Quer-
cia que chegou a afirmar, 
em entrevista coletiva, que 
o Ministério da Fazenda 
"está em boas mãos". 

Na Febraban — Federa-
ção Brasileira dos Bancos, 
no início da manhã, o mi-
nistro já pôde avaliar a boa 
receptividade do empresa-
liado ás suas propostas pa-
ra a economia brasileira. O 
presidente da entidade, An-
tônio de Pádua Rocha Di-
niz, disse que os represen-
tantes do setor financeiro 
têm expectativas de que as 
mudanças na economia 
dêem resultados a çurto 
prazo, apoiando também 

-as negociações feitas pelo 
GOVerno brasileiro sobre a 
divida externa. 

Junto aos industriais, 
reunidos na poderosa 

.  

Fiesp, que representa 70 
por cento do PIB brasilei-
ro, o ministro da Fazenda 
obteve um apoio mais 
explicito. "Ele falou o que 
gostaríamos de ouvir", re-
sumiu o presidente em 
exercício da entidade, Car-
los Eduardo. Moreira Fer-
reira, sobre as afirmações 
de Maílson a respeito de 
contenç-ao do déficit públi-
co, negociação soberana da 
divida externa, ainda que 
avaliada pelo FMI, e a es-
tabilização da inflação com 
o conseqüente retorno dos 
investimentos produtivos. 
"A impressão que tivemos 
nesse rápido çontato é de 
que se trata de um homem 
sério, que conhece com in-
teireza a máquina", afir-
mou. Os empresários, 
acrescentou, têm preocu-
pação urgente — "só um 
acordo competente com o 
setor financeiro internacio-
nal é que garantirá o fluxo 
de recursos necessários pa-
ra o crescimento econômi-
co do País". Moreira Fer-
reira disse ainda ter rece-
bido garantias de que a ne-
gociação da dívida externa 
será feita com "dignida-
de". A única voz discordan-
te entre os industriais par-
tiu de Paulo Butori, um dos 
coordenadores do PNBE — 
Pensamento Nacional das 
Bases Empresariais —, 
grupo que faz oposição à di-
reção da Fiesp. "Já cansa- 

mos de ver ministros subir 
e cair nos últimos anos. Va-
mos esperar para ver o que 
acontece com esse", afir-
mou. 

A recepção ao ministro 
na Federação do Comércio, 
outra parada da maratona, 
não foi diferente. O presi-
dente da entidade, Abram 
Szajman teceu tantos elo-
gios a Maílson a ponto des-
te ficar constrangido e di-
zer que "o apoio e não o 
aplauso faz o Governo". O 
presidente da Federação 
da Agricultura, Fábio Mei-
refles, que participou do 
encontro, elogiou Mailson e 
criticou os ex-ministros da 
Fazenda, Dilson Funaro e 
Bresser Pereira, acusando-
os de terem causado a ina-
dimplência do setor produ-
tivo nacional. O ministro 
esteve ainda na Associação 
Comercial de São Paulo. 

Antes e depois de almo-
çar com o governador 
Orestes Querela, no Palá-
cio dos Bandeirantes, o mi-
nistro da Fazenda visitou 
três dos principais jornais 
de São Paulo: Gazeta Mer-
cantil, o Estado de S. Paulo 
e Folha de S. Paulo. 
"Trata-se de visitas de cor-
tesia nas quais eu mesmo 
que rapidamente colocarei 
os pontos de vista do minis-
tério sobre os principais 
problemas da economia 
brasileira", disse. 


